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“A Cultura, o Conhecimento e a Criatividade
constituem os grandes factores de progresso 
económico num mundo em globalização”

“Só tem futuro (“vai” para longe) quem tem 
passado (“vem” de longe)”

O Património, nas suas múltiplas formas, 
assume, por isso, um papel central no 
desenvolvimento económico e social

DUAS NOTAS INICIAISDUAS NOTAS INICIAIS
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Um Quadro Analítico
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O desenvolvimento económico tem vindo a ganhar, 
pelo seu lado, novas dimensões polarizadas pela 

noção  de “crescimento endógeno”, que moldam 
quer as estratégias privadas, quer as políticas públicas, 

e que colocam no centro do processo de criação 
de riqueza a eficiência da organização e a 

mobilização de recursos humanos qualificados e de 
conhecimentos científicos e tecnológicos avançados.

A adesão da União Europeia a estas perspectivas 
de uma “Economia baseada no Conhecimento”

traduziu-se, como se sabe, na adopção 
e renovação da “Estratégia de Lisboa”.

UM NOVO PARADIGMA DE UM NOVO PARADIGMA DE 
DESENVOLVIMENTO ECONDESENVOLVIMENTO ECONÓÓMICO E SOCIALMICO E SOCIAL



6Cultura, Conhecimento e Desenvolvimento Económico e Sociall, Augusto Mateus (2009)     

UM NOVO PARADIGMA DE UM NOVO PARADIGMA DE 
DESENVOLVIMENTO ECONDESENVOLVIMENTO ECONÓÓMICO E SOCIALMICO E SOCIAL

Minimizar recursosMinimizar recursos
em vez de

Maximizar receitas

““Better, Faster, CheaperBetter, Faster, Cheaper””
Melhor, mais rápido, a mais baixo custo

OrganizaOrganizaçção, Sistema, Valorão, Sistema, Valor
em vez de

Trabalho, Equipamento, Produção

InformaInformaçção, Conhecimento, Imaterial, Diferenciaão, Conhecimento, Imaterial, Diferenciaççãoão

““DeliveredDelivered ou ou Made byMade by””
em vez de
“Made in”

Flexibilidade e Qualidade Total (puxada pela organizaFlexibilidade e Qualidade Total (puxada pela organizaçção)ão)
em vez de

Rigidez e Qualidade parcial (empurrada pela tecnologia)
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A NECESSIDADE DE UMA VISÃO ALARGADA DA CULTURAA NECESSIDADE DE UMA VISÃO ALARGADA DA CULTURA

As mudanças de paradigma no 
desenvolvimento económico e social, 

integrando crescentemente novas dimensões 
culturais e criativas, têm contribuído para 

alimentar a construção de uma visão alargada 
da “cultura” onde se encontram diferentes 

características partilhadas por uma determinada 
comunidade – modos de vida, sistemas de valores, 
tradições e modelos de consumo – em processos 

onde o conhecimento desempenha 
um papel decisivo na respectiva articulação.
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O APROFUNDAMENTO DA EXPRESSÃO ECONO APROFUNDAMENTO DA EXPRESSÃO ECONÓÓMICA MICA 
E DA RELEVÂNCIA SOCIAL DA CULTURAE DA RELEVÂNCIA SOCIAL DA CULTURA

O desenvolvimento cultural arrastou a extensão e 
o aprofundamento do sector cultural, quer na sua 

expressão económica, quer na sua relevância social.

As análises recentes do desenvolvimento das 
sociedades em contextos de concorrência global, 

nomeadamente, as de natureza económica, 
geográfica, sociológica e política, convergem, 

por isso, na identificação do reforço do contributo 
da cultura para a criação sustentável de riqueza, 

no quadro mais geral da valorização do papel 
dos factores intangíveis e imateriais.
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A INTERPENETRAA INTERPENETRAÇÇÃO CRESCENTE ENTRE ÃO CRESCENTE ENTRE 
A A ““ECONOMIAECONOMIA”” E A E A ““CULTURACULTURA””

A evolução recente das sociedades modernas, em 
especial das europeias, produziu, de facto, uma 

forte interpenetração entre a economia e a cultura. 

O mercado penetrou a cultura, integrando-a 
progressivamente em circuitos comerciais alargados 
de produção e distribuição, ao mesmo tempo que 
os conteúdos culturais moldam de forma cada 
vez mais relevante  a produção, distribuição e 
consumo de bens e serviços económicos.
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SECTOR CULTURAL E CRIATIVOSECTOR CULTURAL E CRIATIVO
Uma Cadeia de Valor EspecUma Cadeia de Valor Especííficafica

ideias

obras

conteúdos bens e 
serviços

suportes

acessos

plataformas

canais

comércio 
integrado

CRIAÇÃO PRODUÇÃO

REDES

RETALHODISTRIBUIÇÃO CONSUMO

REDES

comércio
independente

comércio 
electrónico

O “duplo funil” da diversidade nos processos
de criação e difusão dos “bens culturais”
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CONFIGURACONFIGURAÇÇÃO DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVOÃO DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO

O “sector cultural” em sentido restrito como espaço de afirmação de bens 
e serviços públicos e semi-públicos onde os “stakeholders” centrais são 
os cidadãos portadores de direitos democráticos de acesso à cultura

As “indústrias culturais” como espaço de afirmação de bens e serviços 
transaccionáveis onde os “stakeholders” determinantes e centrais são os 
consumidores portadores de hábitos e poderes de compra segmentados

O “sector criativo” como espaço de afirmação de competências e 
qualificações criativas onde os “stakeholders” centrais são os
profissionais portadores de capacidades diferenciadoras.

A(s) língua(s) e das linguagens que suportam e alimentam as anteriores 
componentes, seja a “língua da comunidade” (português, no nosso caso) 
como elemento central do património cultural e eixo de diferenciação e 
segmentação, seja a “língua da globalização” (inglês, na presente fase) 

como eixo de comunicação e conexão global
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SECTOR CULTURAL E CRIATIVOSECTOR CULTURAL E CRIATIVO
ConfiguraConfiguraçção Globalão Global

CONSUMOCONSUMO

PRODUPRODUÇÇÃOÃO TERRITTERRITÓÓRIORIO

GLOBALIZAGLOBALIZAÇÇÃOÃO

[ SINGULARIDADE 
– MOBILIDADE ]

[ IDENTIDADE –
UNIVERSALIDADE ]

[ REPRODUTIBILIDADE 
– CUSTOMIZAÇÃO ]

[ DIFERENCIAÇÃO -
MASSIFICAÇÃO ]

EducaEducaççãoão
ConhecimentoConhecimento

TecnologiaTecnologia
InovaInovaççãoão

TIC’s/Digital

TurismoDesign

Ensino

PatrimónioArtes

Conteúdos Redes/Difusão

Propriedade intelectual

Comércio Internacional
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Alguma Evidência Empírica
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AS DINÂMICAS DESIGUAIS DE CRESCIMENTO AS DINÂMICAS DESIGUAIS DE CRESCIMENTO 
NO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO EM PORTUGALNO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO EM PORTUGAL

ARTES PERFORMATIVAS

ARTES VISUAIS
CRIAÇÃO LITERÁRIA

PATRIMÓNIO

CINEMA, VÍDEO

MÚSICA

RÁDIO
TELEVISÃO

TURISMO CULTURAL

EQUIPAMENTOS

COMÉRCIO

EDIÇÃO

ARQUITECTURA

DESIGN

PUBLICIDADE

SOFTWARE

COMPONENTES 
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-5,0

-2,5

0,0

2,5

5,0

7,5

10,0

-2,5 0,0 2,5 5,0 7,5 10,0 12,5 15,0

Ta
xa
 m
é
d
ia
 d
e
 c
re
sc
im
e
n
to
 a
n
u
a
l d
o
 e
m
p
re
g
o
 (2
0
0
0
-2
0
0
6
) e
m
 %

Taxa média de crescimento anual do VAB  (2000-2006) em %
[As "bolhas" representam o peso relativo no Sector Cultural e Criativo em termos de Emprego]



15Cultura, Conhecimento e Desenvolvimento Económico e Sociall, Augusto Mateus (2009)     

A RELAA RELAÇÇÃO ENTRE O NÃO ENTRE O NÍÍVEL DE VIDA E A VEL DE VIDA E A 
DIMENSÃO RELATIVA DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVODIMENSÃO RELATIVA DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO
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ESPECIALIZAESPECIALIZAÇÇÃO NO TURISMO E ÃO NO TURISMO E 
DIMENSÃO DO DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVODIMENSÃO DO DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO

BE

CZ

DK

DE
EE

EL

ES

FR

IT

CY

LT

LU

HU

MT

NL

AT

PL

PTRO

SI

SK

SE

UK

FI

IE

LV

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

50 100 150 200 250

Turismo (% PIB, UE=100)
bolha representa PIB pc

S
ec

to
r 

C
ul

tu
ra

l e
 C

ria
tiv

o 
(%

 P
IB

, U
E

=
10

0)



17Cultura, Conhecimento e Desenvolvimento Económico e Sociall, Augusto Mateus (2009)     

EVOLUEVOLUÇÇÃO DAS EXPORTAÃO DAS EXPORTAÇÇÕES ÕES 
DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVODO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO

(taxa m(taxa méédia de crescimento anual 1996dia de crescimento anual 1996--2006)2006)
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ABERTURA GLOBAL DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVOABERTURA GLOBAL DO SECTOR CULTURAL E CRIATIVO
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Notas Finais
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CULTURA E CRIATIVIDADE COMO CULTURA E CRIATIVIDADE COMO 
FACTORES DE COMPETITIVIDADE E COESÃOFACTORES DE COMPETITIVIDADE E COESÃO

O sector cultural e criativo assume um papel 
crescentemente relevante na criação de emprego 
e de riqueza e na promoção da qualidade de vida 

das populações, nomeadamente nas cidades, isto é, 
contribui decisivamente para a competitividade, 
sem a qual não existe crescimento económico 

sustentável, e para a coesão, na sua tripla dimensão 
económica, social e territorial, sem a qual não existe 

equidade no acesso aos frutos desse mesmo 
crescimento, transformando-o em 

desenvolvimento humano, social e institucional.
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O PATRIMO PATRIMÓÓNIO COMO NIO COMO 
INVESTIMENTO INTELIGENTEINVESTIMENTO INTELIGENTE

A presença activa num mundo crescentemente 
globalizado exige “olhar” a requalificação e a 
dinamização do património e a consolidação e 

desenvolvimento da museologia e de equipamentos 
culturais relevantes, como factores de competitividade, 

construindo modelos de desenvolvimento regional 
capazes de atrair actividades e pessoas.

Os territórios devem construir alicerces competitivos 
em redor da cultura pela inserção em circuitos 

turísticos internacionais, pela inserção em redes de 
investigação e desenvolvimento científico aplicadas

aos domínios culturais e pela inserção em 
comunidades criadoras de conteúdos culturais.
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O investimento na recuperação e divulgação do 
património, na promoção de eventos de prestígio, 

na criação de estruturas físicas duradouras de apoio 
a eventos culturais, deve obedecer a uma lógica de 

capitalização das vantagens competitivas específicas 
de cada território e fundamentar lógicas de 

diferenciação, na descentralização e na 
internacionalização, associadas ao património

artístico e cultural.

O PATRIMO PATRIMÓÓNIO COMO NIO COMO 
INVESTIMENTO INTELIGENTEINVESTIMENTO INTELIGENTE
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A competitividade regional deve conferir ao
património edificado um critério de “mobilidade”, 

relacionando-o com formas de valorização imateriais, 
por via da acentuação da sua qualidade, singularidade, 

diferenciação e identidade histórica, e complementando-o 
com uma gama de serviços prestados (circuitos temáticos, 
informação histórica, animação artística) catalisadora de 

dinâmicas de fidelização e de disseminação positiva

O PATRIMO PATRIMÓÓNIO COMO NIO COMO 
INVESTIMENTO INTELIGENTEINVESTIMENTO INTELIGENTE
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A articulação entre a “sociedade do conhecimento”
e a “sociedade da informação” faz-se com a  

“sociedade da aprendizagem” que capacita os cidadãos,
as organizações e as instituições e reforça a democracia. 

O património como activo estratégico, e não apenas como 
“herança”, implica, como no caso do “capital humano, um 

processo de apropriação de “saber” que é decisivo para 
concretizar o potencial da inovação e do desenvolvimento 
tecnológico, isto é, para garantir que o “high tech” serve o 
“high touch”, das relações humanas e sociais inclusivas, e o 

“high service”, dos produtos e soluções ao serviço das 
necessidades das pessoas e das sociedades, “casando”

competitividade e coesão.

O PATRIMO PATRIMÓÓNIO COMO NIO COMO 
ACTIVO ESTRATACTIVO ESTRATÉÉGICOGICO


